
Estudos da flora orquidológica do Estado do Amazonas 

1- Descrição e observação da biologia floral de Stanhopea candida Barb. Rodr. 

Resumo 

O autor com este trabalho começa uma série 
sobre as orquídeas do Amazonas e sua biologia 
floral. Nesta primeira publicação, foi analisada a 
biologia floral de Stanbopea candida Barb. Rodr. 
Esta espécie foi inch.:ída no grupo grancliflora, pois 
possui mecanismo do polinização do tipo "queda". 
As estratégias de atração da espécie também são 
bem elaboradas . Quanto à sua polinização, na re­
gião de Manaus, Eulaema mocsaryi é o polinizador 
efetivo, enquanto que Euglossa ignita comporta-se 
como "ladrão de odor". 

INTRODUÇÃO 

Há muito que se conhece o papel dos m:~­
chos das abelhas Euglossinae como polinizado­
res de orquídeas. Dressler (1967, 1968a e 
1968b). Dodson (1962a, 1962b, 1965a, 1965b, 
1966a, 1966b, 1967, 1970, 1972, 1975), Vogel 
( 1963, 1966) , Braga ( 1976) e outros descreve­
r:~m alguns mecanismos de polinização nos 
quais estas abelhas estão envolvidas. As or­
quídeas das subtribos Catasetinae, Stanhopei­
nae e algumas das Zygopetalinae, Lycastinae, 
Maxillariinae, Ornithocephalinae e Oncidiinae 
não produzem néctar e são visitadas quase que 
exclusivamente pelos machos destas abelhas. 
Estes são primariamente atraídos até à flor 
por substâncias aromáticas ou seja, terpenói­
des, ácidos aromáticos etc., num total de 
aproximadamente 60 compostos conhecidos 
(Dodson, 1970). Conforme a substância odorí­
fera ou a sua mistura, ocorrerá a atração de 
muitas espécies ou apenas de uma espécie de 
abelha. Esta especificidade de atração tem 
grande importância nos mecanismos de isola­
mento e especiação das orquídeas (Wil!iams 
& Dodson, 1971). Depois que os machos são 
atraídos à flor, pousam no labelo e começam a 
esfregar a região onde está localizado o osmó-
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foro, tecido onde são produzidas as substân­
cias odoríferas. Para isso, usam as patas dian­
teiras que estão providas de pêlos e são res­
ponsáveis pela transferência das substâncias 
odoríferas coletadas no osmóforo para as pa­
tas posteriores, onde são depositadas por ca­
pilaridade no órgão tibial. 

Estas substâncias odoríferas tornam-se 
mais importantes se considerarmos que per­
mitem à flor "manobrar o inseto" quando em 
visita à mesma, uma vez que o efeito de "into­
xicação" no ato da coleta destas substâncias 
deixa as abelhas como que embriagadas, o que 
auxilia a fixação do polinário no animal com 
maior eficiência (Dodson, 1970). Outro aspec­
to importante para a família é que estas abe­
lhas voam muito longe, permitindo uma disper­
são de gene mais efetiva (Janzen, 1971; 
Williams & Dodson, 1971: Krodsma, 1975). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na sede do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia, na Estra­
da do Aleixo, em Manaus, no mês de fevereiro. 

Foram feitas observações de visitas das 
abelhas às flores de plantas mantidas em cul­
tura e também utilizadas iscas-odoríferas para 
atrai rem abelhas Euglossinae. Os odores uti­
iizados foram : 

ex:- pinene, j3- pinene, 1,8 cineole, meti I 
benzoato, metil salicilato, e uma mistura de 
1 : 1 destas substâncias odoríferas. O horário 
das observações foi das seis às dezoito horas. 
A metodologia empregada foi a descrita por 
Dodson et ai ( 1969) . Para a interpretação da 
síndrome floral, foi utilizado Estéreo Micros· 
cópio IV B da Carl Zeiss. A terminologia e a 
categoria de síndrome floral estão de acordo 
com Pijl & Dodson (1966). A evidenciação do 
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Fig. 1 - Stanphopea candida Ba.rb. Rodr. A - hábito da planta, B - peças florais, C - labelo visto de per­
fil. (Desenhos de A. Silva). 

434- Braga 



osmóforo foi fe ita com auxíl io de uma solução 
de vermelho-neutro 1:1000 e a seguir lavado 
em água desti lada ligeiramente acidulada (Vo­
gel , 1962; Prance & Arias, 1975) _ A identifica­
ção das abelhas Euylossinae esteve a nosso 
cargo- A identificação da orquídea foi feita 
pe lo autor do trabalho e esta encontra-se de­
positada no Herbário do INPA _ 

DESCRIÇÃO 

St.anhopea candida Barb. Rodr., Gen . & Sp _ 
Orch _ Nov _ 1:101 _ 1877 _ 
Stanhopea randü Rolfe, Kew BulL: 363 _ 1894. 

Epífita _ Raízes esparsas, subfasciculad3S, 
flexuosas , ca. de 15 em de comprimento. Ri­
zoma cilíndrico, diminuto _ Pseudobulbos piri­
forme-cônicos , agrupados, eretos, verdes, ca _ 
de 5-6 em de comprimento , ca _ de 2-2,5 em 
de largura _ Unifoliada no ápice dos pseudo­
bulbos, folha oblongo-lanceolada, longamente 
peciolada, coriácea, verde, ca _ de 50-60 em de 
comprimento , ca. de 10-15 em de largura. In­
f lorescência lateral, pêndula, pauciflora, ca _ 
de 6-7 em de comprimento. Pedi ceio e ovário 
sulcados, verdes, ca. 3-4 em de comprimento . 
Sépalos subiguais, oblongos, côncavos, l ivres , 
brancos, ca. de 5-4 em de comprimento, ca. 
de 2-1 ,5 em de largura . Pétalos obovado-lan­
ceo lados, reflexos , brancos, ca. de 4-4,5 em de 
comprimento. ca . de 1 ,5 - 1 ,8 em de largura. 
Labe lo carnoso. inteiro; hipoguílio lateralmen­
te provido de dois dentes arqueados no ápice; 
mesoquílio côncavo, lateralmente bissu lcado e 
epiquílio triangular; branco, ca. de 2,5-4 em de 
comprimento , ca . de 1-1 ,5 em de largura 
Coluna delgada, branca . Antera elmiforme, 
amarelada. Polinário: 1 par de políneas, cerói­
des, amarelas (fig. 1) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA - PA, AM _ - Fora 
do nosso território , podemos encontrá-la nos 
seguintes países limítrofes com o Brasi l : Ve­
nezuela, Colômbia e Peru. 

MATERIAL ESTUDADO - Col. : Prance 23749 
(INPA 60099), AM, Tabatinga em 1974. 

BIOLf>GIA FLORAL 

Polinizador - Eu/aema (Apeulaema) moc­
saryi Friese (Hymenoptera, Euglossinae) depo­
sitado na co leção do INPA (fig. 2 e 3) . 
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Fig. 2 - E ulaema mocsaryi Friese visitando Stanho­
pea candida Barb. Rodr. 

Fig. 3 - Frutos de Stanhopea candida Barb. Rodr. 

-435 



Também observamos a visita de Euglosa 
(Giossura) ignita Smith (Hymenoptera, Eu­
glossinae), depositado na coleção do INPA 
(fig . 4). Pelss observações, este inseto apenas 
visita as flores (ladrão de odor) sem promover 
a polinização das mesmas, pois não verificamos 
polínea alguma depositada na cavidade estig­
matífera das flores visitadas. 

Fig. 4 - Euglossa ignita Smith, coletando no tabelo 
de Stanbopea candida Barb. Rodr. substâncias 
odoríferas. 

O horário de maior visita de Eulaema 
mocsaryi Friese às flores foi na parte da ma­
nhã, das 8 às 11 horas. Euglossa ignita Smith 
também freqüentou as flores no mesmo pe­
ríodo. 

EsTRATÉGIA DE ATRAÇÃO - A combinação de 
substâncias odoríferas exaladas pela planta é 
bem forte na parte da manhã; flor alba; osmó­
foro disperso pelos sépalos e pétalos em dimi­
nutos pontos, no labelo apresenta-se mais de­
senvolvido, sendo que encontramos uma gr:~­

dação de desenvolvimento deste tecido a partir 
do epiquílio para o hipoquílio. No epiquílio, o 
osmóforo apresenta-se bem reduzido, limitan­
do-se a pequenas máculas. No mesoquíllo, a 
evidenciação do osmóforo já foi significativa, 
observando-se aí máculas maiores. No hipo­
quílio, grande parte de sua superfície se tingiu 
de vermelho, principalmente na parte côncava 
do mesmo, o que nos demonstra o sítio de 
maior produção de substâncias odoríferas 
(fig. 5). 
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Fig. 5 - Esquema da. distribuição dos osmóforos 
no labelo de Stanhopea candida Barb. Rodr. Areas 
pontilhadas - osmóforos, A - epiquílio, B - me­
soquílio, C - hipoquílio. 

1-tills et a/, (1968) analisaram com auxílio 
da cromatografia de gás, flores desta espécie, 
obtendo as seguintes substâncias odoríferas: 

ex: - pinene, (3 pinene, 1,8 cineoie, metil 
benzoato e meti I salicilato. 

Com auxílio de isca-odoríferas, contendo 
os mesmos odores mencionados acima, atraí­
mos exemplares de abelhas Euglossinae, tendo 
sido apenas computadas no experimento as 
abelhas que anteriormente tinham sido citadas 
como polinizadoras ou assim consideradas 
pelo autor (tabela I). 

Tabela 1 - Visita de abelhas Euglossinae a is. 
ca.odoríferas. 

o( -P ~-1:' 1,8C MB MS EST 

Euglossa I I 
-ignita-r-~-=--+ -=--+ ~ 
Eulaema 
mocsaryi + + + 

------:----------'----:---
Eulaema 
meriana + + + + + 

..: - P = O( pinone; 13 - P = 13 - pinene; 1 ,se = 1 ,8 cineole; 
MS = motll bcnzooto; MS = metil soliciloto; EST = soluçõo 
I : 1 dos 5 substdncios. 
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MECANISMO DE POLINIZAÇÃO - As flores desta 
espécie encontram-se dispostas em posição 
pêndula. Quando o animal visita a flor atrai­
do pela mistura de substâncias odoríferas, co­
meça a esfregar no labelo a região do meso­
quílio, sítio onde se verifica a produção de 
substâncias odoríferas (fig. 6) . 

Fig. 6 - Eulaema mocsaryi Friese, esfregando o 
labelo de Stanbopea candida Barb. Rodr. na região 
do mesoquílio, sítio de maior produção de substân­
cias odoríferas. 

Ao soltar-se do labelo o animal é desloca­
do para baixo, esbarra no retináculo com o es­
cutelo, ocorrendo assim a fixação do polinário 
ao mesmo. Ao visitar outra flor, depois de 
perfazer a mesma atitude, ao soltar-se do la­
belo, depositará o polínário na cavidade estig­
matífera da espécie visitada. 

DISCUSSÃO 

No gênero Stanhopea Frost ex Hook, dis­
tingüimos três tipos de flores. O grupo m3is 
primitivo é constituído por espécies onde dois 
mecanismos de polinização atuam: algumas 
possuem o labelo do tipo conchiforme (" gullet 

flower ") e outras possuem a flor do tipo tu­
biforme (" back-out"). Os outros grupos, mais 
evoluídos, são: grandif/ora e oculata onde c. 
mecanismo empregado é o de queda (" fall­
through") (Dressler, 1968b). 

Stanhopea candida Barb. Rodr. pertence 
ao grupo grandiflora, pois a posição pêndula 
das flores faz com que o seu mecanismo de 
polinização seja o de queda. As estratégias 
de atração desta espécie também são bem 
elaboradas. Além das combinações das subs­
tâncias odoríferas, que são produzid3s nos os­
móforos, as localizações destes representam 
claramente guias de odores, similares aos 
guias de néctar encontrados em outras orquí­
deas, pois no epiquílio observamos este tecido 
pouco desenvolvido e do mesoquílio para o hi­
poquílio notamos um gradual desenvolvimento 
do mesmo, culminando o seu desenvolvimento 
na base do hipoquílio, sítio de maior produção 
daquelas substâncias. 

Quanto a sua polmização, verificamos que 
na região de Manaus, onde esta espécie foi 
introduzida, o polinizador efetivo é Eulaema 
(Apeulaema) mocsaryi Friese e não Euglossã 
(Giossura) ignita Smith como foi citado por 
Dodson ( 1965a) em observação feita na Ama­
zônia peruana. Torna-se interessante o fato 
de que aqui em Manaus Euglossa ignita com­
porta-se apenas como "ladrão de odor" (1). 

Segundo Dodson ( 1975), existem casos de 
mudança de sensitividade às substâncias odo­
ríferas por parte destas abelhas. Em experi­
mentos anteriores, pudemos verificar que no 
decorrer do ano existe uma mudança de pre­
ferência na coleta das substâncias odorífer3s . 
o que confirma os dados de Dodson. Entretan­
to, no experimento realizado neste trabalho, 
Euglossa ignita, Eulaema mocsaryi e Eulaema 
meriana foram atraídas pela solução estoque , 
ou seja, uma preparação com os mesmos odo­
res encontrados na flor de Stanhopea candida 
Barb. Rodr., mas o mesmo não podemos dizer 
em relação as suas flores. Nelas só observa­
mos as visitas de Eulaema mocsaryi (poliniza 
dor) e Euglossa ignita (ladrão de odor). 

( 1) - Dressler (1968b) utiliza o termo visitante acessório ('"Accessory visitors") . Preferimos empregar ·aqui "ladrão 
de odor" , pois caracteriza melhor a relação animal com a flor. 
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SUMMARY 

This is the first of a series oi articles on 
orchids of the state cf Amazonas, and their floral 
biology. In the present paper, the floral biology of 
Stanbopea candida Barb. Rodr. was studied. The 
species was included in the grandiflora group due 
to its pollination by a "fali through" mechanism. 
The attractant strategies of the species are el ::bo­
rate. Pollination, in the vicinity of Manaus, is 
carried out by Euiaema mocsaryi, as effective 
pollinator, while Euglossa ignita acts as 9.n "odor 
thief". 
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